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Toques a reun
A politica portugueza 

atravessa uma das suas fa
zes mais agudas. Nunca 
Portugal se encontrou ern 
situação tão melindrosa 
como a actual. Durante a 
oposição e por algum tem
po depois da implantação 
da Republica o povo repu
blicano era um só. Não ha
viam cizões e, se alguns 
descontentamentos apare
ciam, eram elles logo aba
fados- pelas prescripções 
que a todos impunha ade- 
feza dos interesses do par
tido.

Instaura-se o novo regi 
men e muito pouco tempo 
duram as relações de inti
ma solidariedade dos repu
blicanos, A mais leve dis- 
cordancia de opiniões ar
rasta unta lucta de odios 
essoais. Nós bem sabemos 

que estas-luctas se travam 
entre homens ciosos dos 
seus ideais. E’ uma espécie 
de ciume pela Republica 
que os faz julgar, a cada 
qual, que é elle quem me
lhor cuida d’e!la. O certo, 
porém, é que, com um ta! 
estado de coisas, só perde 
a nação. Olhando para a 
Historia vemos que situa
ções semelhantes se déram 
na Erança intellectual e na 
jespanha católica. Em 
França o resultado foi o 
despótico govêrno de Na- 

J.eão; em Hespanha o fim 
foi a restauração da mo- 
^rquia.

Temos sempre pugnado 
Pe'ia lucta de principios e 
^etestádoa politica pessoal, 
^sejávamos que todos as- 

procedessem, mas, in- 
Mizmente, temos presen- 
Clí)do 0 contrario. A pro- 
1r,a imprensa de Lisbôa 

devfa primar por ter 
^ ô ro , na sua generalida- 

emprega tèrmos que 
'utróra apodava de indi- 

,?nos. Mas, se isto sucedes- 
e só entre os politicos de 
!tr°Hssão, bem ia a coisa. 
’cnios, porém, que o pro- 
5li(> povo se deixa levar 
j,êas afirmações deste ou 
aquelte sem fazer um 

e3íarne, a frio, dos actos de 
um dos pugnadores. 

ja n ta s  vezes acontece

que, na sua consciência, 
convictos de que a razão 
está da parte do inimigo, 
os facciosos o não confes
sam, unica e simplesmente 
por espirito de tola solida
riedade para com o seu 
homem politico.

Não devia ser assim. Ca
da um devia munir-se da 
independencia necessaria 
para examinar e criticar os 
actos de todos os politicos. 
Os principios primeiro que 
nada; os homens após tudo. 
Inclinados como somos á 
politica do dr. Affonso 
Costa, não evitaremos con
fessar que um acto seu seja 
mau quando para isso haja 
motivo. Só assim compre- 
hendemos que se deva ser 
politico e só assim julgá
mos tambem que a politi
ca será util ao paiz.

Quando da insensata 
manifestação feita ao dr 
Antonio José d’Almeida por 
um grupo de populares no 
Rocio, alguem houve que 
chamasse que era preciso 
tomar-se um desagravo. 
Houve até, se bem nos lem
bra, um jornal de Lisbôa 
que tocou a reunir. Esse to
que era feito com o íim 
de se acharem preparados 
os elementos afectos ao 
«bióco» para dar ataque 
aos que seprosumia serem 
dedicados ao Grupo De
mocrático Pelo nosso'mo
do de vêr isto é tudo quan
to ha de mais impolitico e 
de mais vergonhoso. A ’ bô
ca cheia se falava por ahi 
que, se fosse preciso expor 
a vida, ella ahi estava ás 
ordens dos blocaras. Que 
tolice, senhores! Os toques 
a reunir e se alguns se ha
jam de fazer não devem 
ter outro fim senão o de 
congregar todos o \  ele
mentos republicanos e de 
os fazer entrar no bom ca
minho. Procurar desenca
dear uma lucta áspera en
tre irmãos de hontem é 
mil vezes peior que ter. de 
suportar infinitamente uma 
guerra de guerrilhas dos 
realistas. O sangue corre
ria a jorros, a miséria seria 
indiscriptivel e a victoria. 
finalmente, seria de D. Mi
guel. Assim se restauraria 
em Portugal o absolutismo 
com a ajuda dos proprios

republicanos. Senhores po
liticos, olhai para a historia 
de todos os povos e de to
das as épocas. Não queirais 
que de Portugal se faça no 
extrangeiro uma idéia dife
rente daquella que a revo
lução radicou no espirito 
de todos.

E o povo portuguez que 
não adormeça. Se os polí
ticos não quizerem envere
dar pela e>trada do bom 
senso fal-os-hemos nó  ̂ ir 
por onde devem. Ha mui
tos meies para isso sem se
rem precisas arruaças ou 
outras manifestações cla
morosas. Na urna, só n’ella, 
se devem fazer manifesta
ções que, sendo silenciosas, 
valem por todas as outras 
juntas.

Antes d’isso, porém, to- 
quêmos nós a reunir. Ten- 
têmos aproximar todos os 
republicanos e façamos 
que, harmonisados todos, 
a politica nacional seja de 
uma honestidade indiscutí
vel. Nem despeitos, nem 
odios. O que se está pra
ticando é um crime que 
não deve ser sancionado 
por nenhum bom republi
cano do povo.

P aulino  G omes.

Por causa has contribuições
Ficámos no nosso ultimo 

artigo de apresentar hoje 
os algarismos exactos ua 
dívida de contribuições no 
nosso concelho, e agora 
que vamos fazel-o calculá
mos bem a surpreza dos 
nossos leitores, E ' de réis
11 .'904$ 1 g 6 repartida po r  
peno ae 2:000 processos 
dc execução fiscal.

Quando ha mais de dois 
annos o ex-inspector" dos 
impostos Alfredo Fa ria veiu 
revelar num relatorio que 
a dívida ao estado ue im
postos e contribuições era 
de 12:000 contos, todas as 
almas democratas e patrio
tas soltaram um brado de 
espanto indignado contra o 
relaxamento monárquico 
que deixava manter tão 
enorme dívida,

Pois què? Num paiz tão 
pobre e cheio de tantas 
necessidades permitia-se a 
avolumação de tão des
propositado débito?

Supondo que d’esses im
postos e contribuições, pe
io menos, só metade fosse 
cobravel, não chegava essa 
metade para occorrer a 
tantas e tão boas medidas 
de fomento, para a maior 
difusão do ensino, para au- 
gmentar até a nossa mari
nha de guerra?

Com certeza que nós. 
povo dAldegallega, que 
tão honrosamente nos te
mos distinguido no patrio
tismo e que, intellectual- 
mente temos avançado 
tanto sobre a maior parte 
dos outros povos do paiz 
que ainda vivem na igno
rancia dos seus direitos, 
mas tambem dos seus de
veres cívicos, com certe
za que nós tambem soltá
mos indignadas expressões 
quando tivemos conheci
mento da in.úria burocrá
tica que deixava permane
cer adormecidos pelas es 
tantes das repartições de 
finanças áquelles milhões 
de processos executivos da 
cobrança dos quais podia 
resultar tanto beneficio pa
ra a nação.

Ora uma das primeiras 
qualidades do homem é a 
coherencia não só das suas 
palavras com as suas pala
vras, dos seus actos com 
os seus actos, mas princi
palmente dos seus actos 
com as suas palavras.

No século dezesete hou
ve um grande general fran
cez que foi tambem um 
grande financeiro, o ma
rechal Vauban.

E este general que inven
tou um systema de fortifi
cações que teve o seu no
me, e que só ha muito pou
cos annos foi supplantado 
pelos inventos da moderna 
engenharia militar, escre
veu n’um dos seus livros 
esta fraze duma verdade 
profunda— que os estados 
não se podem manter se 
os súbditos não os subsi
diarem.

E onde iremos nós parar 
se deixarmos que a dívida 
ao estado augmente de an
no para anno?

E' ás repartições de fi
nanças nos concelhos e aos 
juízos das execuções fiscais 
de Lisbôa e Porto, que está 
incumbida a cobrança das

contribuições em dívida, e 
mistér se torna que os seus, 
funccionarios promovam 
com diligencia essa cobran
ça, porque esses rendimen
tos em dívida pertencem, 
por assim dizer a nós to
dos visto que, indo satisfa
zer ás necessidades do pa
iz, aliviar-nos-ha de futu
ros sacrifícios,

E’ preciso, portanto, que 
acabe a antipathia que em  
regra existe da parte do 
povo para com as reparti
ções de finanças, e que não 
é já própria da illustração 
do nosso tempo, lembran
do-se que ellas são quasi 
que 0 seu escriptorio com
mercial, por intermedio do 
qual cada um cumpre o 
dever cívico da contribui
ção, para o estado retribuir 
em benefícios geraes.

E agora que a alma na
cional foi tão fundamenta 
fcriJa com o naufragio do 
S. Raphael, e que por toda 
a parte o espirito patrioti- 
co se exteriorisa em snbs- 
cripções voluntarias para 
acquisição doutro cruza-* 
dor, não póde deixar de.: 
occorrer-nos que bastava, 
que a vigésima parte dos 
contribuintes devedores a.o 
estado em todo o paiz sa
tisfizesse os seus débitos, 
para num só dia o esta-dio- 
dispôr dos íundos necessá
rios para separar tamanha 
perda que, afinal de con
tas, moralmente, sempre- 
será irreparavel.

ÍLomuTcnfanos & í\ oficias 
«.u

Do nosso bom amigo e aincer.o 
correligionário da vizinha villa da 
Moita, sr. João Luiz da. Cr.uz,
recebemos a. carta que a segníç 
publicámos:

MOITA, 24.—Am." Saloio: De. 
purou-se-me boje no seu «Ooniiu*. 
pro» uma local epigraíada—-«A. 
Victoria».

Sem tentar averiguar- a  v e r a 
cidade das afirmações n ’e l l a ;con - 
íidas, eu de cujo re p u b lic a n ism o  
o meu amigo, mais do que ou? 
trem, não póde duvidar, ap rn v eU  
to a occasião para, lhe d iae r. que 
a mim me cabe grande parte 
das responsabilidades q u e  im p e n 
dem sobre os: maus.-amigos d ire 
ctores politicos. d.a.fallecida- «Y U  
ctoria# responsabilidades.- q».® 
aliás, nãp eav.ergpp.ham, consoan
te se provará,, imu dia,, quando, 
finalm ente se.-e.omprehoudaoj 09 
in tu ito s  $jaG-erí>s, m o r a is  s  p# -
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trtotícoa de que éramos possui- 
do».

S o lid á rio  com  tu d o  q u e  ali se 
■escreve», q tie , em  q u a lq u e r  ou
tra  v illa  p a s s a r ia  ju s ta m e n te  poi
sei- u m a m a n ife s ta ç ã o  h o n ra d a  da 
in d e p e n d e n c ia  d ’a lg u n s  nov o s na  
id a d e ,  m as V elhos na ad o p ção  e 
p rá t ic a  dos p r in c ip ia s  d e m o c rá ti  
cos, eu « an d o  o seu  <■ D o m in g o » 
e a g ra d e ç o  a s  p a la v ra s  ju s t ic e i  
va® 4 e  a p re c ia ç ã o  q u e  o m eu  a- 
m igo  so u b e  fa z e r  á «V ie to ísa» , 
fa z e n d o 'o  iniipl-k-kam enle •aos m e 
ti?  eo íleg as  e a  e s re  M ,  ^por v e 
ie s . tst&l jw lg ad o  am ig o , q u e  n ’es-
ta .hera—«não imagina!—se en
contra muito salisíeftO por deseo 

%Vir que ainda ha muita gente 
que -nos'comprehende os intuitos, 
hos interpreta a sinceridade.

Estou como rehabilitaclo das 
«ealúmnias qne sobre mim vomi- 
■tarífffi áquelles a quem moitas 
vws.es dei -lições -cívicas de repu
blicanismo .puro.

Creia, redactor amigo, qtienos 
quatro números da «VicftoVia 
■publicados, ha qualquer cOisa que 
aprender, sob o modesto ponto 
de vista .politico que sem.pre íi 
xámos.

Nós 6 que nào tiveTrnos Cnlp; 
de ‘qne 'alguns irrdrvicftros cegos 
pelo intolerantismo que os pre 
vertia, se'lembrassem -de desvir
tuar. ‘torcendo sempre -o sen-tido 
ao que ali se escreveu,

Cabe aqui dizer q'ue os quatro 
números da «'Victoria» nos en 
taram cêrca -de 30,->000 reis, de 
que nos -encontrámos desembolsa 
dos sem nunca se recorrer aos 
miseráveis extremos de fazer po 
Iitica por conta alheia. Orgulho- 
m e  de o dizer sem  receio de ne
nhum desmentido.

Na Moita é que nos não com 
prehenderam; por isso o jornal 
suspendeu tão depressa.

Porque até n’isto a Moita foi 
infeliz; mas ainda bem que o a- 
migo Saloio n-os comprehendeu» 
iftzendo-n-oB a justiça que muitos 
insigninejmte-s ool-a procuraram 
denegar.

Terminando, digo-lhe adeus, 
subscrevendo-me amigo velho— 
João Luiz da Cruz.

C O F R E  D E

PENSAMENTOS
Não se liga o mal coo bem 
Porque emquanto uni íenae a alar-se, 
Propende o oti tro a ahjsmar-se, 
Como á Justiça convém;
Ijyg o , não podem hpar-se 
Nem mutuamente ajudar-se»

A i daquelles que arrogantes 
Aos povos exigem culto,
Lançando mão do insulto 
Como os Tells das montantes! 
Porque esses nem aos mendigos 
Contar vedem como amigos!

âb e i.a id e  M oret.

N. B ,— R io-m e dos que ainda apo 
rs  duvidam  dos meus sentim entos re 
pubiiciinos e d em om ít cos e remet- 
t o o s  pura » coliecçSo do seu fftíomin- 
go» relativo ao anno findo, onde sem 
pre me m ostrei «talassit»!...

O sr. recordo se?
r Por esta carta se deprehende 

qne «A Victoria» foi obrigada a 
suspender a sua publicação por 
não ceder ás vontadinhas, natu
ralmente, de pavões que, infeliz 
mente, ha por toda a parte a eol- 
laborar no retrocesso. Acabar 
com esses «gallinaeios» de falsa 
plumagem nas terras onde os 
bouver é hoje mais do qne nan 
ca uma necessidade que importa 
não só o saneamento da socieda
de lrvrando-a d ’essas perigosas 
aves, mas até o engrandecimento 
rápido e seguro do nosso paiz.
«?MS2ía fcoea! do U v re -

Fesassuieasío.
Eeuniu na passada sexta feira 

esta Junta. Foram tomadas as 
resoluções seguintes: oficiar aos 
cidadãos Arthnr de Jesus Olivei
ra e Antonio Carvalho partici
pando-lhes a constituição da no
va Junta e pedindo-lhes que con
tinuem a represental-a respecti
vamente em Canha e em Sari
lhos Grandes; convidar todas as 
associações poliíicas e não poiiti- 
cas, redacção de «O Domingo» e 
camara municipal para uma reu- 
irião que se realisará no primeiro 
domiugo de novembro, em local 
oportunamente designado, e ua 
qual será eleita uma grande eom- 
niissíio que procurará obter do- 
náíivos pára auxiliar a subseri

RUDIMENTOS OE POLITICA E DE CIVISMO

S er demagogo: E' desejar o dominio das facções po* 
pulares.

Em geral a demagogia reina ?ó em penodos revolu- 
cionarros e a sua orientação não é sempre acertada 
ainda que patriótica.— C. A. Fernandes.

peão nacional para a compra de camente o presidente, agora já
um navio de guerra. A« associa- estou pedido.
çoes nâo s'e podem fazer repre- j 'Qtie dirá a isto o sr. presidett
sentar por mais de dois membros ’ te da camara?!
seus, um dos quais ficará perten ■ j Apostar que esta o feitos para
ceodo á grande commissão» jum combate eleitoral?

• Com franqueza que gostava
Pelo motivo em segundo logarm os de vêr. 

indicado na notícia da reunião re-1 (;i>e«-orio €!il 
cebemos nos o oficio abaixo trans-i Çu* fábftca de distillação na
cripto. Não podemos deixar ^de : jravessa J q Jjagar da Cera (na

Pontinha) offerece á Sua numero 
sa clientella, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem

louvar a iniciativa da Junta Lo 
cal do Livre-Pensamento e, em 
resposta, fiea desde já aberta a 
subscripção no nosso semanario. 
Oxalá todos saibam cumprir o 
seu dever.

«Cidadão Director d’«0 Do
mingo».—A Junta Local do Li
vre Pensamento de Aldegallega 
vem, por este meio, convidar V. 
a fazer-se representar ou assistir 
a uma reunião que no domingo, 6 
do futuro mez se ha de realisar, 
em logar oportunamente indica 
do, com o íim de se constituir 
uma grande commissão angaria- 
dora de subsidios para auxiliar a 
compra d’um navio de guerra.

A commissão a eleger será 
composta de elementos de todas 
as classes e de todas as côres po 
liticas, as quais serão convida 
das, por este mesmo meio. para 
a reunião. Aldegallega do Riba 
tejo, 28 de Outubro dc 1911. — 
O Presidente, Manuel Paulino 
Gomes».

Viva a Libardade!
A semana passada o felizardo 

Zé consolou-se de comer o «bei 
lo di o carapau podre» quasi a se
mana toda. Se mais alguma qua 
lidade de peixe em igual estado 
se vendeu em Aldegallega não 
chegou cá pr’o Zé, foi, natural
mente, pr’aquel!es que usam gra
vata.

Se o regimen é de Libardade, 
viva a Libardade!
Combate eleitora!?
Um nosso correligionário homem 

sério e capaz, informado de que só 
o presidente do celleiro da rua da 
Caldeira o podia empregar no lo 
gar de carcereiro das cadeias 
d'esta vilia, dirigiu-se a elle e 
pediu lhe esse favor.

-«Senhor, sou pobre e falta- 
me a vista para continuar no 
meu oficio. E’ favor qne muito 
agradeço empenhar-se por mim. 
Sabe bem que tenho sempre esta
do a senlado nos actos eleitorais».

—Pois sim, respondeu-lhe se-

pre tem grande quantidade para 
vendai, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
dos vinhos, assim como aguar
dente anisada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
sâo sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores.

Ha tambem grainha a 120 ré
is os 20 litros.
Peraa amputada

Recolheu ao hospital de Santa 
Martha, de Lisbôa, no domingo 
passado e sofreu na quarta feira 
a amputação da perna esquerda 
de que ha muito vinha padecen 
do proveniente d’nma dor sciati- 
ca, Fausto Rosa Carneiro, filho 
do nosso amigo e correligionário 
sr. Cyrillo Rosa Carneiro. Pare
ce que a operação correu bem.

K*or se não lem brar...
Lembram-se os nossos leitores 

de se julgar perdido o depósito 
de materiais de que a camara 
municipal se estava sei-vindo na 
rua do Quartel, que o sr. Domin
gos Pio vinha dizendo que lhe 
pertencia? Pois segundo informa
ções que temos já  apareceu com 
que a camara possa mostrar ao 
sr. Pio que o depósito em ques 
tão fôra por elle proprio vendido 
á camara em 13 de abril de 1882 
por 13õè>000 réis.

E ’ provável qne o sr. Pio não 
esteja lembrado d’isso. . .

Imunes»
Este nosso presado collega de 

Alcácer do Sal entrou no 6.° an
no de publicação pelo que muito 
o felicitámos.

, do no dia 22 (domingo) foi rece
ber aquelle dia de trabalho o sr. 
Luiz Pereira Fialho, mostrando- 
se muito penalisado disse-lhe que 
o conhecia muito bem e igual
mente a seus paes. Sâo todos 
muito boas pessoas— disse—vócê 
merece melhor cinco tostões que 
os outros merecem um cruzado, 
mas não posso corserval o no 
meu trabalho porque já  fui sen- 
surado por isso.

Parece que á Associação dos 
Trabalhadores Rurais compete 
remediar este estado de coisas, 
não consentindo que tais vingan
ças continuem contra os seus ca
maradas de trabalho.
‘‘Afmaeaqnc Alegre.,

Recebemos da Casa E. da Cu
nha e Sá um exceilente almana
que de 144 páginas de leitura 
esfusiante de verve, com inúme
ras ilíustrações a côres.

O «Almanaque Alegre» custa 
apenas a módica quantia de 100 
réis brochado e 200 réis cartona
do e acha-se á venda em todas 
as livrarias, papelarias e kios- 
qttes.

Agradecemos o exemplar offe
recido.
.5ki»sssvergas‘io

Completa hoje mais um anni
versario natalicio a ex.mí' sr.a D. 
Maria Candida Rodrigues d’An 
ntineiaçâo, a qtiem enviámos os 
nossos parabéns.

obras do CssSs
Começaram na passada terça 

feira os trabalhos de arranjo no 
Cais das faluas,

itftm»
De primeira qnalidade chegou 

á Loja do Frederico a primeira 
remessa que se vende a 220 réis 
o kilo.
Kecfamação

Pela repartição de finanças 
foi-am afixados editaes patente
ando á reclamação desde o dia 1 
a 10 do proximo mez de novem
bro, nas horas regulamentares, 
a matriz das contribuições de 
renda de casas e sumptuaria do 
corrente anno. As reclamações 
só podem versar sobre:

Erro na designação de pessoas 
e moradas, ou ordem da terra;

Injusta designação do valor lo 
cativo das casas de habitação, ou 
do objecto sobre que recaia a 
contribuição sumptuaria;

Cessação de arrendamento ou 
dos objectos sujeitos á contribui
ção sumptuaria em um, dois ou 
tres trimestres do anno;

Indevida inclusão ou exclusão 
de pessoas.

Os requerimentos são dirigi
dos á Junta de Matrizes e escri- 
ptos em papel seliado.
ISegisto civil

Durante a pretérita semana 
registaram-se n’esta villa 7 nas
cimentos, 4 obitos e um casa
mento.
Intoxicação

Na sexta feira passada uma 
interessante criança de sexo fe
minino, de 20 mezes de idade, 
filha do sr. José Amaro, encon-1 
trando no chio uma garrafa com 
20 grammas d’acido fénico e 5 
de alcool levou-a á bôca e bebeu 
a droga morrendo em seguida.
O prior dMlcocliete pre

so.
Na pretérita quarta feira den 

entrada na cadeia d’esta villa o

íiA  V a n g a ia rd a ..
Este nosso confrade lisbonen,j 

interrompeu a sna publicaçàon, 
rece qne para remodelar sc 
sua redacção e na sua admiiii, 
tração, e bem assim nasauasofj. 
cinas.
Casamento

Realisou-se na pretérita quart» 
feira o casamento do nossn ami» 
Cândido José Rodrigues d’Anu 
eiaçâo com a exm.4 sr.-' D. Jlerc». 
des de Jesus Tavares.

Aos noivos desojâníosutnaioij, 
ga vida de prosperidades e ve» 
turas.
Merecida coinpesssaçâo

Devia ter sido hontem lonv 
do na Ordem do exército o st 
dado Antonio Augusto Alve», 
servente n.“ 26(406 do regimen, 
to de artilharia 4, porque, tendo 
os conspiradores de Chaves ten
tado aliciai-o para encravar as 
peças da sua bateria, dando-lli» 
para esse effeito, a quantia tle 
120^000 réis, fingiu elle ceder 
ao pedido, indo fogo participai 
tudo ao seu commandante o 
deii logar á captura dos traido 
res. O sr. ministro da guerra vai 
ainda conceder lhe 30 dias de 1 
cença com vencimento e passa
gens pagas para Bragança, tem 
da sua naturalidade, e promovei 
a sua transferencia para a gi® 
da fiscal, conforme n'vontade t 
briozo soldado.
,%SiEda a fsr.§triic<p5o

Quando a semana passada M 
referimos á instrucção em Alde
gallega esqneceu-nos dizer que * 
professora ajudante do cítlleçio 
oficial do sexo feminino retirou 
para gôzo de férias e que aindl 
não apareceu, estando, por com 
sequencia, até esta data, privJ’ 
das de receber instrucção granilí 
número de crianças d’aqtt( 
collegio.

A professora d’At:9laia feí i 
mesma coisa: foi veranear e :iií 
hoje as pobres criancinhas estão 
á espera d’el!a. ^

Parece incrivel mas é, infeliz' 
mente, verdadeiro! "*

E os srs. politiqueiros de Mft 
ra não veem isto! ?

E ’ qtie o tempo nao lhes fi
bra,
lhes

antes pelo contrario falta-
para a intriga e para as

tra-perseguições mesquinhas a 
balhadores honestos.
Teatro &a!ã« I&eerei* 

Popíilar.
Para se avaliar dos especj;l; 

culos que hoje se realisarâo na- 
quelle teatro bastará dizer qu» 
o Silva Lisbôa aparece nos intef- 
vallos que lbe estão destinados* 
faz o que de melhor tem no sei 
interminável repertorio.

Deve ser soberba esta noité

ÂNNUÍCS0S

EDITAL

prior d’Aleoeheíe que n’aquella 
localidade, depois de acompanhar 

Vinganças mesquinhas á sepultura um cadáver, se exhi- 
Escreve-nos o presidente da bia pelas ruas com as vesíimen- 

Associação dos Trabalhadores j tas com que assistira aquelle a- 
Rurais, sr. Antonio Pedro Sapa j cto, desobedecendo assim ás leis 
teiro, que andando a trabalhar da Republica. N'esse mesmo diaj 
no dia 21 do corrente na qtiinta foi posto em liberdade. [
denominada «O Saldanha»r quatt ,1 > Nào trouxesse elíe b c n tia h o s .’ n e s  £!Xfc Caaha~

A Camara Municipal.^0 
Concelho de AIdegalieg3 
do Ribatejo faz público 
no dia *9 do proximo 
de novembro pelas n  h0, 
ras da manhã hão de an' 
dar em praça para sere111 
arrematados a quem nia!°r 
lanço offerecer os seguiH' 
tes impostos indirectos 
rendas para o futuro ann° 
de 1912:

Imposto no vinho n’2$!1 
villa. 

Imposto no vinho e



O D O M I N G O

Imposto no vinho em 
SaHIhos Grandes.

imposto njs carnes de 
vacai, chibato e carneiro 
nesta villa.

Imposto no toucinho 
fresco e salgado e carnes 
de porco nesta villa.

Imposto nas farinhas, 
pào cosido, toucinho fres
co e salgado e carnes de 
porco em Sarilhos Gran
des.

imposto nas farinhas e 
pão cosido em Canha.

Imposto nas farinhas e 
pão cosido n’esta villa.

Rendimento do guindas
te e terrenos junto ao C a
es d’esta villa.

Renda do Matadouro.
Renda do Talho Munici

pal.
As condições acham-se 

patentes na Secretaiía da 
Gamara.

Aldegallega do Ribate
jo, 37 de outubro de 1911.

O Presidente da Camara

Manuel Ferreira Giraldes.

Edital
A Camara Municipal do 

Concelho de Aldegallega 
do Ribatejo faz público 
que recebe propostas em 
carta fechada até ao dia 16 
do proximo mez de no
vembro para a adjudica
ção dos seguintes forneci
mentos para o futuro anno 
de 1912.

jlluminação pública na 
freguezia de Canha.

Illuminação pública na 
freguezia de Sarilhos 
Grandes.

Trabalhos dc calceta
mento.

Fornecimento de fava 
para o gado da limpeza 
pública.

Ferragens para o gado 
da limpeza pública.

Publicação de annuncios 
e mais actos officiaes do 
municipio.

Materiaes para obras 
munieipaes, limpeza e des
infecções a saber: Alvaiade 
marca «Elephante» AA, ci
mento marca «Aguia» a 
fogo, Oleo de linhaça de 
primeira qualidade, agua- 
raz nacional, almagre in- 
glez, verde imperial, sec- 
cante francez, fezes douro, 
azul ultramarino, azarcão, 
tintas preparadas de qual
quer côr, peíroleo ameri
cano, ientisco para vassou
ras, chloreto de cal inglez, 
latas vasias de petrolco, di
tas com patilhas e arcos de 
ferro, pedra basalto para 
calçadas, alvenaria do al- 
maraz, sublimado corrossi- 
vo. acido phenico e fermol, 
cal em pó e cal para estu
ques.

As condições acbanvse 
patentes na Secretaria da 
Camara.

Aldegallega do Ribate
jo, 27 de outubro de 1911.

O  Presidente da Camara

Manuel Ferreira Giraldes

LUZ ELECTRICA
Luiz Usarraja, montador 

electricista, empregado da 
Empreza de Electricidade 
desta villa participa a to
dos áquelles que queiram 
fazer installações tanto de 
luz electrica como de para- 
raios, telefones, motores e 
demais trabalhos concer
nentes a electricidade se 
lhe dirijam a pedir orça
mentos pois garante o ma
terial como sendo o me
lhor e com o qual ninguém 
póde competir por ser da 
Casa A E G. A mão d’o- 
bra se garante com a gra
tificação de 20$ooo réis a 
qualquer outro montador 
d’esta villa que apresente 
melhor material e mais per
feitamente acabada e isola
da a installação.

Dirigir-se ao escriptorio 
da Km preza ou á rua da 
Cruz, 25.

Luz electrica
Previne-se todos os com 

summidores de que podem 
fazer as suas reclamações 
no Escriptorio da Empreza. 
onde existe um livro para 
tai fim.

A Emprega.

neiro, junta á quinta da Ca
neira, delimitada peio nas
cente, pela estrada do Sa
mouco.

Baze para a lecitação
2:ooo$ooo

Parte da mesma fazenda 
do Arneiro, junta á Quinta 
doSaldanha,delimitada pe
lo poente pela estrada do 
Samouco.

Baze para a lecitação
900^000

Fazenda no sitio do Sa- 
xalinho, foreira em i$ooo 
rs. e laudemio de quaren
tena.

Baze para a lecitação
3oo$ooo

Casas baixas na rua das 
Postas, foreiras em 5oo rs.

Baze para a lecitação
170^000

Casas baixas na rua Eor- 
mosa, foreira em 3$ooo rs.

Baze para a lecitição
23o$ooo

O referido escriptorio é 
na rua Manuel José Nepo
muceno desta villa.

4  é. &  &  &  &  &  &  &  &  &  &  Ék &  &  4  &  ê- &  &  #  #  i k  

LU% ELECTRICA

Maria José Gorducho e 
seus filhos agradecem, pe- 
nhoradissimos, a todas as 
pessoas que durante a en
fermidade de seu chorado 
marido e pai João da Cos
ta Atcocheieiro se interes
saram pelas suas melhorar 
indo ou mandando saber e 
o acompanharam á sua ul
tima morada.

Aldegallega, 28 de outu
bro de 1911.

Venda de bens
No dia 5 do proximo 

mez de novembro pelo 
meio dia, no escriptorio do 
procurador Guerreiro, se 
hão de vender a quem mais 
der, os seguintes bens per
tencentes á herança do fal- 
lecido Joaquim Tavare* 
Sardão:

Parte da fazenda do A r

OSTRAS
De primeira qualidade ha 

para vender na Fábrica de 
moagem de cortiça, aos 
Fornos da Cal do sr. Fia
lho, Vende-se ás duzias de 
20 e 3o réis e em grandes 
porções para qualquer 
ponto do paiz.

F A Z E N D A - v « id > Se 
utna no sitio do rlarse. Tra- 
ta-se com Alfredo Fressura, 
n’esta vilia.

M E R C E A R IA

Trespassa-se, uma, em 
bom local, por motivo do 
dono não poder estar á 
testa.

Nesta redacção se diz.

CHAPÉUS — Fazem-se
e transformam-se pelos fi
gurinos. Frizam-se e la
vam-se plumas.

Praça Agricola, 10— Al
degallega.

GREGORIO GIL™
Esta casa é a que actualmente, nesta terra faz ins

tallações mais baratas, mais perfeitas e de mais fácil 
comprehensão para o freguez acudir a qualquer irre
gularidade que porventura possa acontecer na luz, O 
material empregado é de superior qualidade como se 
póde prosar peio avantajado número de installações 
já feitas. N’este estabelecimento está sempre em expo* 
sição todo o material para que o público o possa exa
minar.

Péde-se a fineza de não fazerem installações setH 
que primeiro vêjam os orçamentos desta casa.

R U A .  D A  P R A Ç A
A LD E G A LLE G A

1 8

B IB L IO T H E C A  DE E D U C A Ç Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

V I R G E N S  D E P O I S  DO P A U T O
Raras vezes terá ãppareeido em Hngua portugueza um liv ro  tão sugges* 

tivo e interessante com o este. V IR G E N S  DEPCHS DO PAR.T 0 . que cons* 
titue o nono volum e da «Bibliothcca de Educação Moderna».;

T rata se, de facto, de uma obra curiosissim a de mvôst.gaçáò histórica, 
desde os tem pos mais remotos aa Hum anidade ats á época em que se for
mou a lenda d j virgindade da mae de C h risto , m ostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses erait» 
considerados sem pre com o tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadaá 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse livro , de uma erudição assombrosa e de uma encan* 
tadora crítica histórica, sáo deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do O riente onde o 
perfume da flòr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos dasr 
V iru en s que os deuses soberanos mais ap e te cia m ...

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá» 
gico, outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ain Ja de uma obíe- 
cante fé re lig io sa .. .  E todas ellas. através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e relg io sa. um estad. suggestivo á :êrca dc» 
culto das pearas fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol c das estrellas, do culto dos m ortos e do culto dos 
animaes.

K nota curiosa tambem; todas as íendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chris» 
tianisino foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V oIeissscs publicados
I — A E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por Em ilio  B o s íí.
I I  - S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por A m on.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — NÃO Ç R E IO  EM D E U S , por Tim ótheon.
V  —A V ID A  NOS A S T R O S , ppr Flam marion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , por D-01bac e Reindch.
V I I  -  A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r M ichaud d ‘Hu»

miac.
VIII—NA AURORA DO SECULO XX, por Luiz Búchner.

Acaba de apparecer o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO  P A R T O , p o r Pierre Saintyves.

A R R E N D A - S E

Casa com armação, bal
cão e mais utensilios pró
pria para mercearia. Es
quina da Rua da Fábrica 
e Rua do Quartel.

Trata-se com Francisco 
Relogio,nesta villa. 531

ESTRUME —  Vende-se, 
boa porção, no antig-a va
caria da viuva do Contra
mestre, rua do Lôço— Al
degallega.

CELLEIRO — Aluga-se, 
na rua do Quartel. Trata- 
se com Francisco Relogio, 
rtesta villa.

Preço de cada livro , em Portugal: bro chad o, 200 réis. Magniíífiamefite 
encadernado em percalina. 3oo réis. Rem eitem  se, paio co rreio , para todaS 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil, accresce o porte e cr 
registo. P e iid o s  á « L ivraria  Internacional», Calçada do Sacram ento, ac» 
Chiado. 44— L IS B O A .

C O M P A N H I A  F A B R I L  S I N G E R
Por Soo réis semanaes se adquirem aí ceie• 

br es machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a AURÉLIO J O y O  D A CRU Z , cobrador 

da casa a u c o c k  «& c.a e concessionário em PotiU- 
gal para a venda das diias machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
*020 *

í H i  ALDEGALLEGA



O D O M I N G O

Relojoaria CRUZ
-*oooo<

Grande e completo sortimen
to de relogios de ouro, prata e a- 
ço para homem e senhora assim 
corno de meza e de parede por 
preços excessivamente baratos.

Executam-se todos os concer
tos em relogios e objectos d’ou- 
ro e de prata.

Tambem se vendem objectos 
de ouro e de prata por preços 
sem competencia.

Todos os concertos e bem.as
sim todos os objectos vendidos 
nesta casa se garantem «

57—R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS—59 

'549 A L D E G A L L E G A

J O S É  S E Q U E I R A  j U M O I i ,  F I L H O
CO M  -

Esta casa encarrega-se de todas as obras que di
zem respeito á sua arte, assim como concertos em pul- 
verisadores, garantindo-se o bom acabamento e o ma
terial empregado. Encontram-se tambem bocais, vidros 
torcidas, pós para as formigas, raticida, brochas, pin
céis, etc. Tudo por preços baratíssimos.

/ — Rua da Bella Vista— Largo da Calçada, 21
A L D E G A L L E G A  546

J 0 S B  D A  S I L Y A  T H I 1 0 T E 0
.‘iojoaria e Ourivesaria 

SEM  RIVA L
S7i ....... - ....— m  . . ' -----

O proprietário d'este estabelecimento roga á sua nume 
rosn freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourives» 
na onde se encontra um completo sorti io de relogios em 
prata e aço dos melhorgs fabricantes. Relogios de sala e des 
pertadores po r pieços sem competencia. Completo, -ortido 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda o concorrência. E:t. casa. u m  officina montada com to
dos os aperfeiçoamentos modernos par? a qual cppU  tou um 
ofiicial hab.litado para todo o género de trabalhos, tais como; 
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em to
dos os géneros, concertos em ouro e prata. Fabrica qualquer 
objecto em ouro 011 prata median e encommenda e emp to 
da a rapidez. Doura, prateia e mefaíisn qualquer objecto. Fa 
bnc-açáo de peças para pequena m echaiica. Concertos ero 
gram ophones, caixas de musica e aj parelhos electricos. etc 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
im portâncias justas quando estes náo estejam á vontade cio 
freguez. Trabalhos para os collegas, 20 °|o de desconto.

T o d o s  o s  t r a b a l h o s  § 3 o  g a r a n t i d o s  
p o a *  C Í32J asa se o

PRAÇA DA REPUBLICA, 6 8 , 70 E 71
(V ulg o , Praça Serpa Pinto)

— =  A L D E G A L L E G A  =—

A  m edicijia vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom  
f ta . a mais barata e a menos perigosa. C o m  várias nom enclaturas, fórmu as 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, q.- m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sem pre « p o r  alto preço», extractos dozeados de 
plantas 'So vulgares, que em qualqner quintal se e n .o n tiam  sem cusio. l i ’ 
Vtma industria legal, scientifica. necessaria, mas que só p ó ie  existir pela e x
ploração dos enferm os, nem sem pre ricos. O D IC C IO N A R IO  Dl£ M K D IC 1- 
fJA  V E G E T A I,  (ao aiçance de todos) por Çarlos M arques, é portanto, util 
çrp todas as ça-as.— O i.°  volum e, de 176 paginas, indica «os signaes que 
çaractçrisam  as principaes enferm idades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas. ílòres e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem ae 176 pág. 
{rata 4a «desçripçáo botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguçzas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
j.1 & venda nas_ principais livrarias do reino, ilhas, Afnca e Brazil. Qs pedidos 
íJgrem  ser dirigido s ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A  

Rua dá S, Bento, 2 1 6 -B
Í.ISMÀ

E s la casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com a 
maior rapide•{ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelov- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos, pro g r ani

mas, participações diversas, c ir
culares, livros, papel commer- 
ciai, rótulos para expediente de 

farm ácia, etc ., é/c.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro , prata, bronze e cobre.
Emearrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILH ETES DE VISITA
Em  cartão especial a 200, 3 oo, 400, Soo, 600 e 7 0 0  réis o cento.

Composição c impressão cie jornaes em íoDos os formatos para 0 <jue tçm mu feriai sufi**
ciente e maquinas apropriadas

R ,  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S .  1 3 6

A L D E G A L L E G A
ENCYCLOPEDIA

DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio, A pubii
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, 93— Lisbôa.

r

fELIIO
Com escriptorio na rua 

João de Deus, n.° y3. En
carrega-se de solicitar em 
todas as repartições da 
comarca e fóra delia, por 
preços muito diminutos.

m sú
I S T o v o  M U Í T D O

Illustração.semanal

Cada anno, 3 volumes 
de mais de 5 00 páginas e 
1:000 illustraçõ-s, cada 
um, por 2 3 q o q  réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 2 8 - 1.0— Lisbôa.

BIBLIOTHECA

ssaa bb fa? n  sa <S ea W  a b

Popular e Illustrada

Edição da casa ALFREDO DA- 
ViD. Encadernador

30, 32, R. Serpa Pinto, 34, 3G
UsSíòa

íFr-ãneéqa
A publicação mais barata que atf 

agora se tem feito no paiz!!
8 0 0  réis cada volume b ro c h a d o  

85© ©  réis caria v o lu m e  en
cadernado em p e rc a l in a

CÂSA CO
3DS

S E B A S T I Ã O  L E A  D A  G A M A
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos,
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, Grit~ner e Memória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc;

0 ,4  C-AT « R A T a *

10 -  BUA DA CAL3ADA -  12 f i l H Í S
kLMékllÚk mV"  •

.

FlíODUCTOS Di FAISRICA Dí CHOCOLATES
— Dfc —

í « g . s s T ô  nm> Mmm
4 9 , C A L Ç A D A .  D O  C A R M O ,  5 3

LISBOA jj?
Fabricação aperfeiçoada de chocolates puros.
Variado sortimento de phantasias e Bombons.
Cafés e chicorias.

ALIMENTO DO  P O V O

10 R É I S ,  UM B OM A L M O Ç O ,  1 0  R É I S !
Este saboroso alimento recommenda-se por ser 

económico e nutritivo devido á combinação de assucar, 
farinha, cacau com casca e canelíà.

10  R ÈI3
© . I Í 9 0 Ç0  JIBAI« 85Ç©X©iaiC'© 2-; «l|JS5í!»TA^<,IA l.

(Cacaxt puro em pó e cacau em po com assucar
Artigo especial d’esta casa, recommenda-se ás pes

soas débeis, doentes e crianças por ser urn produeto 
<tF)• -, -• ÇH 0i u -,Q j muito nutritivo, de fino paladar e de fácil digestão.
U is m ia  a eveai^e L A T A S  D E  /o o  G R A M M A S

PREÇOS: Cacau puro em pó. 120 réis; cacau em 
.'ó com assucar, i.a, 100 réis; 2 u .  80 iéis,

Todos estes artigos se acham d venda em Aldegaí-
l -ga, nas principaes mercearias e outros estabclecimen- 
t 3S.

Ern DOIS ELEGANTÍSSIMOS VO- 
LuMES de 200'páginas em 8.°. 
optimo papel, adornados <1 
magnificas gravuras, que se 
râo os primeiros da BIBLIG 
THEOA IIISTOFÍFCA.

DESCONTO S AOS REVENDEDORES . 
Para revenda dirigir os pedidos a Sousa Lima, 

io s s o  unico representante em Aldegallega.


